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INTRODUÇÃO: O presente artigo busca analisar a possibilidade do plantio da cana-de-açúcar
na Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul – sendo a produção destinada,
principalmente, para a fabrição de etanol (para consumo interno e exportação) como estratégia
de desenvolvimento .o endógeno para a mesma, sendo consideradas suas características de
ocupação fundiária, a atual crise do setor agrícola da soja, as possibilidades (de acordo com as
ciências agrárias) do plantio da espécie e o atual estado das negociações nos órgãos
internacionais do álcool etílico e biocombustíveis. MATERIAL E MÉTODOS: foi utilizada a
pesquisa bibliográfica para a realização do presente artigo. RESULTADOS: Desenvolvimento
Endógeno pressupõe o envolvimento da comunidade local, o caráter ascendente do
desenvolvimento, bem como o proveito econômico e o desenvolvimento humano da mesma. A
Região Noroeste do Rio Grande do Sul se caracteriza pelo predomínio da cultura de soja na
produção agrícola, mas boa parte das suas propriedades (25%) não possuem condições de se
manterem unicamente pela monocultura da soja, sendo necessárias novas opções de produção.
Do ponto de vista das Ciências Agrárias, é possível o plantio de cana-de-açúcar na dita região
- cultura que pode ser destinada à produção de etanol e biocombustíveis, e que vem crescendo
em nível nacional. Há ainda muitas barreiras protecionistas ao etanol no âmbito mundial.
CONCLUSÕES: Para que a cultura da cana-de-açúcar no Noroeste do Rio Grande do Sul seja
uma opção plausível para o desenvolvimento endógeno da mesma é necessário que envolva o
pequeno produtor, que se atente para o perigo da monocultura do produto (tal como ocorre
com a cultura de soja correntemente) a fim de que se evite que ocorra novamente, e que
negociações no âmbito internacional sejam conduzidas a fim de liberalizar o mercado do
etanol.
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